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DOTAÇÃO GLOBAL

182,5 M€

incentivo a fundo perdido

TAXA MÁXIMA DE APOIO

Até 60%
do investimento elegível, a fundo 
perdido. 

LIMITES DE INVESTIMENTO

300 mil€ – 25 M€

por candidatura

BENEFICIÁRIOS

PME

micro, pequenas e médias empresas

CANDIDATURAS ATÉ

30 set 2026

17h00

DURAÇÃO DO PROJETO

24 meses

salvo casos justificados
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• T I P O L O G I A  D E  P R O J E T O

Que projetos são elegíveis?

Criação de um novo 
estabelecimento produtivo

Aumento da capacidade produtiva de um 
estabelecimento existente

(pelo menos +25%)
 

Diversificação da produção, para produtos não 
produzidos anteriormente nesse estabelecimento

Alteração fundamental do processo global de 
produção ou de prestação de serviços
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Quais são as despesas elegíveis?

Outras despesas

Estudos, diagnósticos, auditorias, projetos de 
arquitetura e engenharia, TOC ou ROC.

• Indústria: até 35% do investimento total

• Turismo: até 60%

* Algarve: até 70% Indústria e Turismo e 90% para 

operações na RIS3

Construção e obras de remodelação

Ativos fixos tangíveis

Máquinas, equipamentos, sistemas auxiliares, hardware 
e  equipamentos de geração de energia não fossil (em 
estado novo).

Ativos intangíveis

Software, direitos de patentes, licenças ou 
conhecimentos técnicos não protegidos.

• I N V E S T I M E N T O
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• I N V E S T I M E N T O

Quais são as taxas de apoio? Territórios de Baixa Densidade
(Interior)

TAXA BASE

Micro e Pequenas Empresas 30%

Médias Empresas 25%

Alto Alentejo, Beiras e Serra da Estrela:

• Médias 35%

• Micro e Pequenas até 45%

TAXA MÁXIMA (após majorações)

Médias Empresas 40%

Micro e Pequenas Empresas 50%

Alto Alentejo, Beiras e Serra da 
Estrela Micro e Pequenas 
Empresas

60%

Alto Alentejo, Beiras e S. Estrela
Médias Empresas

50%

MAJORAÇÕES (Baixa Densidade)

Transição Climática: +5 p.p.

Criação de emprego qualificado:

•  +2 p.p (1 a 3 postos)

• + 5 p.p (4 ou mais);

Se Alentejo e Algarve: + 5 p.p. (2 ou 

mais).

Capitalização PME: +5 p.p.

Exceções:
Exceções:
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Quais são as taxas de apoio? Outros Territórios (Litoral)

TAXA BASE
=

TAXA MÁXIMA

Micro e Pequenas Empresas 30%
Médias Empresas 25%

LVT e Algarve
Micro e Pequenas 20%

LVT e Algarve
Médias Empresas 10%

Regiões fora do Mapa de Auxílios

LVT e Algarve
Micro, Pequenas e 
Médias Empresas

Até
300 mil €

Se enquadramento de auxílios 
de minimis (até 300.000 euros 
durante três anos por 
empresa)

Se enquadramento no  RGIC, 
artigo 17.º:

• I N V E S T I M E N T O
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• P R E P A R A Ç Ã O  D A  C A N D I D A T U R A

Quais são as principais condições de acesso?

Ter o licenciamento atualizado (instalações e 
atividade)

Situação regularizada face à Administração 
Fiscal e à Segurança Social

Projeto de arquitetura aprovado, ou PIP Qualificado / 
Comunicação Prévia (se aplicável).

Possuir Certificação PME

Grau de Autonomia Financeira ≥ 15%

A candidatura deve ser anterior à data dos investimentos 
(sem adjudicações, contratos ou sinalizações prévias).

Projeto enquadrado numa atividade cujos 
produtos/serviços sejam transacionáveis e 
internacionalizáveis.

Empresas Projetos de investimento
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• A V A L I A Ç Ã O

Quais os compromissos das empresas?
O contrato de incentivos financeiros vai definir metas para os seguintes indicadores de resultado:

Emprego Total Emprego Qualificado
(≥ nível 6)

Volume de Negócios VAB por colaborador

Para o apuramento dos resultados, são selecionados apenas 
os dois indicadores com melhores resultados.
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Casos práticos
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• E X E M P L O :     O U T R O S  T E R R I T Ó R I O S

Investimento total: € 1.100.000

Apoio máximo a Fundo Perdido:

€ 330.000

(30% sobre a totalidade das despesas de investimento)

Investimento de Pequena Empresa localizada em Vila Nova de Famalicão (PO Norte) a executar durante 24 meses:

• Obras de adaptação de unidade industrial € 250.000

• Instalação de UPAC (transição climática) € 65.000

• Equipamentos para fluxo produtivo € 550.000

• Equipamentos para logística interna, embalagem e expedição € 125.000

• Equipamentos para auxiliares de produção (vapor, ar comprimido, etc.) € 85.000

• Hardware e software para digitalização de processos (Indústria 4.0) € 25.000
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• E X E M P L O :     B A I X A  D E N S I D A D E

Investimento total: € 1.100.000

Apoio máximo a Fundo Perdido:

€ 495.000 *

(45% sobre a totalidade das despesas de investimento

* com majorações aplicadas)

Investimento de Pequena Empresa localizada em Monção (PO Norte) a executar durante 24 meses:

• Obras de adaptação de unidade industrial € 250.000

• Instalação de UPAC (transição climática) € 65.000

• Equipamentos para fluxo produtivo € 550.000

• Equipamentos para logística interna, embalagem e expedição € 125.000

• Equipamentos para auxiliares de produção (vapor, ar comprimido, etc.) € 85.000

• Hardware e software para digitalização de processos (Indústria 4.0) € 25.000

MAJORAÇÕES (Baixa Densidade)

Transição Climática: +5 p.p.

Criação de emprego qualificado:

•  +2 p.p (1 a 3 postos)

• + 5 p.p (4 ou mais);

Se Alentejo e Algarve: + 5 p.p. (2 ou mais).

Capitalização PME: +5 p.p.
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O que mudou?
Principais diferenças entre o Aviso MPR-2026-6 e as edições anteriores:

1 Tipologia: Aumento da capacidade Mínimo de 20% Mínimo de 25%

2 Calendário de candidaturas Concurso com pelo menos 2 fases Fase única com fecho a 30-09-2026

3 Cumprimento dos indicadores Mínimo de 85% Mínimo de 70%

4 Majoração: políticas setoriais Indústria 4.0 + Transição Climática
(até 10 p.p.)

Apenas Transição Climática (5 p.p.)

5 Tipologias de inovação Produto, Processo, Marketing e 
Organizacional

Foco em Produto e Processo
(as restantes são complementares)

Inovação Produtiva 2026Anos anteriores
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• R E C O M E N D A Ç Õ E S :

1
Começar por confirmar a elegibilidade da empresa e dos projeto nas condições de acesso.
(É PME? Tem capacidade exportadora? Licenciamento em dia? Localização e dimensão invesitmento, etc.)

Diagnosticar as forças e fraquezas da empresa, os objetivos de crescimento e estruturar um plano de investimento para 
24 meses que esteja alinhado com esse diagnóstico.
Incluir sempre um plano estratégico de Internacionalização.

Desenhar um plano de investimentos que contemple múltiplas inovações: produto, processo, organizacional e marketing, 
incluindo transição climática e digital.

Obter documentos estimativos (orçamentos, propostas ou faturas pró-forma) que suportem o investimento previsto.

Definir indicadores de realização que sejam ambiciosos mas exequíveis para a empresa.

2

3

4

5

5 dicas para uma boa candidatura



www.estrategor.pt        estrategor@estrategor.pt

• R e c o m e n d a ç õ e s :

1 Iniciar o investimento após a data da candidatura (primeiro compromisso: adjudicação, fatura ou pagamento).

Para cada despesa, efetuar uma consulta ao mercado a pelo menos 2 fornecedores diferentes.

Elaborar um dossier documental, que reúna os elementos referentes à aquisição, pagamento, contabilização dos 
investimentos.

Caso necessite de alterar algum investimento face ao proposto em candidatura, mantenha o racional estratégico do 
projeto.

Manter os equipamentos objeto de apoio em funcionamento durante o período de manutenção do investimento
(3 anos após a conclusão do investimento).

2

3

4

5

5 dicas para um projeto bem executado
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Limite dos auxílios de Estado

Cumulação de Incentivos Financeiros
com Benefícios Fiscais
e Capitais Alheios
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• B E N E F Í C I O S  F I S C A I S

RFAI: como reduzir o IRC sobre o projeto?
O Regime Fiscal de Apoio ao Investimento permite deduzir à coleta de IRC parte do investimento em ativos produtivos, podendo assim somar-

se ao incentivo a fundo perdido.

Na prática: a parte do investimento não comparticipada pelo Portugal 2030 pode ainda ser considerada para efeitos de RFAI.

COMO FUNCIONA?

Taxa de dedução

Norte, Centro e Alentejo: 30%

AM Lisboa e Algarve: 10%

Investimento >15 M€: 10%

Limite

Dedução entre período de tributação das aplicações 

relevantes e o 10.º período seguinte.

Nos primeiros 3 anos atividade: dedução até 

concorrência da coleta.

Nos restantes anos: dedução até 50% da coleta.

Criação de postos de trabalho

No âmbito da execução do investimento, é obrigatória 

a criação e manutenção de postos de trabalho.



www.estrategor.pt        estrategor@estrategor.pt

• E X E M P L O :           C U M U L A Ç Ã O  D E  I N C E N T I V O S  F I N A N C E I R O S  E  F I S C A I S

Inovação Produtiva

Investimento total € 1.100.000

Incentivo a fundo perdido €330.000

RFAI

Aplicações relevantes € 1.100.000

Benefício fiscal €220.000

Apoio total € 550.000

Investimento de Pequena Empresa localizada em Vila Nova de Famalicão (PO Norte):

• Obras de construção / adaptação de unidade industrial € 250.000

• Instalação de UPAC para autoconsumo (transição climática)               € 65.000

• Equipamentos para fluxo produto € 550.000

• Equipamentos para logística interna, embalagem e expedição € 125.000

• Equipamentos para auxiliares de produção (vapor, ar comprimido …) € 85.000

• Hardware e software para digitalização de processos € 25.000

Cumulação do Inovação Produtiva com RFAI:

De acordo com o mapa nacional de auxílios estatais do Portugal 2030, uma Pequena Empresa em Famalicão pode ter 50% de apoio.

Assim, pode obter:

• Inovação Produtiva (30%) € 330.000

• RFAI (20%) € 220.000

• Total dos Apoios (50%) € 550.000
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CUMULAÇÃO INCENTIVOS FINANCEIROS + BENEFÍCIOS FISCAIS + 
CAPITAIS ALHEIOS

Investimento de Pequena Empresa localizada em Vila Nova de Famalicão (PO Norte)

Inovação Produtiva | Incentivo Financeiro 30%

RFAI | Benefício Fiscal 20%

Financiamento Bancário | Com garantia

do Banco Português de Fomento* 25%

Total: 75%

* A garantia do Banco Português de Fomento pode ser apoiada pelo regime de auxílio de minimis.
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Q&A



• E S T R A T E G O R

+30 anos de experiência

+1200 clientes

+650 M€ em incentivos aprovados

+90% de aprovação em candidaturas

O s  n o s s o s  n ú m e r o s :

www.estrategor.pt estrategor@estrategor.pt +351 226 162 971  |  917 771 640 Avenida da Boavista 3477, 5.º, Sala 501, Porto
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